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      “Procuro a lógica da emoção. 
    

    
      O choro da razão. Nada encontro.”
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      EU QUERIA MESMO É SER NOBRE
    

    
      I
    

    
      E
      u queria mesmo é ser nobre.
    

    
      Mas a cada dia que meu ser se descobre...
    

    
      Eu me vejo e me sinto… tão pobre.
    

    
      
    

    
      Eu queria mesmo é ser forte.
    

    
      Mas a cada dia que aponto para o norte...
    

    
      Me vejo num longínquo horizonte... cada vez mais distante.
    

    
      
    

    
      Quanto mais eu sei… menos afirmo, suspeito, questiono… 
    

    
      menos os meus pés no chão eu firmo, 
    

    
      mais sozinho e suspenso me encontro.
    

    
      
    

    
      Contudo, eu queria mesmo é ser livre.
    

    
      Mas vive em mim uma besta…
    

    
      Que me atravessa os risos…
    

    
      ... que me estraga as pontes.
    

    
      
    

    
      Cada nova palavra que aprendo chega...
    

    
      ... revelando um longo texto... um novo contexto
    

    
      ... que muito ignoro.
    

    
      E eu pergunto e me calo.
    

    
      E eu pergunto e me calo.
    

    
      Calejo, de tanto que não aprendo.
    

    
      
    

    
      Sou doutor em desencontros.
    

    
      Por isso mesmo demasiado
    

    
      Humano
    

    
      
    

    
      Procuro a lógica da emoção.
    

    
      O choro da razão.
    

    
      Nada encontro.
    

    
      
    

    
      É uma confusão!
    

    
      Amor e solitude.
    

    
      Conter... sem estar contido.
    

    
      
    

    
      "Vai que isso é medo!"
    

    
      -Certeza!
    

    
      
    

    
      II
    

    
      Queria mesmo é ser bobo.
    

    
      Fingir que não me disseram nada.
    

    
      Que não li nada.
    

    
      Não ouvi nada.
    

    
      Mas fingimento é tolice e não bobagem.
    

    
      Fingir é ser tolo.
    

    
      E ser tolo é uma espécie de nada.
    

    
      De desperdício.
    

    
      De coisa alguma.
    

    
      Um vá de retro.
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      III
    

    
      A cada esquina um abismo.
    

    
      A cada olhar um tropeço.
    

    
      Raiva, medo.
    

    
      Vaidade e desperdício.
    

    
      Tantos eus e tantos espelhos.
    

    
      E uma vontade de ver o povo todo sorrindo.
    

    
      
    

    
      Ah! 
    

    
      Mas eu mesmo nada faço, contribuo.
    

    
      Não espalho risos.
    

    
      Abraços.
    

    
      Não ensino ou  aprendo.
    

    
      Não oferto ou consolo.
    

    
      Quando faço, acho pouco.
    

    
      Quando pouco faço, acho muito.
    

    
      
    

    
      IV
    

    
      Transcender a roda dos pegue-pagues.
    

    
      
    

    
      Mudança sem crise?
    

    
      Mu, dança sem crise!
    

    
      Mil danças, cem crises!
    

    
      
    

    
      Nos olha o tempo maroto.
    

    
      
    

    
      V
    

    
      Eu queria mesmo é ter paz.
    

    
      Coroar meu sorriso.
    

    
      Mas meu andar mesmo... é louco.
    

    
      Sei lá o que dá!
    

    
      Firo mas não saro.
    

    
      VI
    

    
      O que eu desperdiço?
    

    
      O que eu desperdiço?
    

    
      Pergunto eu ao ouriço, caído no mar insone.
    

    
      ...
    

    
      Ele responde.
    

    
      “Desperdiça o seu tempo.
    

    
      O tempo de alegrar-se e sorrir."
    

    
      Digo a ele que não ando triste.
    

    
      Que só me percebo pequeno, distante...
    

    
      
    

    
      O ouriço é sensato. 
    

    
      Digo a ele que não me interesso mais, pela maioria das coisas.
    

    
      Uma percepção do menino que aprendeu os números e as letras, e necessita de uma nova lição sobre frases e operações matemáticas.
    

    
      Não é esse o esgotamento de um mestre, digo.
    

    
      É a percepção do aprendiz, diante da própria sede.
    

    
      "Talvez a maioria das coisas sejam fúteis ao espírito", ele diz.
    

    
      Eu me calo.
    

    
      VII
    

    
      Penso, em silêncio, que pertence a esse mundo a embriaguês.
    

    
      De substâncias, ilusões, distrações.
    

    
      A ilusão, a embriaguês, as distrações são alívios, retiros.
    

    
      Enquanto o espírito aprende neste árduo caminho.
    

    
      
    

    
      Quando estes retiros deixam de matar a sede...
    

    
      Talvez algo novo esteja vindo.
    

    
      Devagar.
    

    
      Te empurrando para longe.
    

    
      Direto para a fonte, quem sabe?
    

    
      
    

    
      VIII
    

    
      É preciso trabalhar com confiança.
    

    
      Em tudo de belo que já foi dito.
    

    
      Em todas as evidências que o suporta.
    

    
      Compreender a sede de novos líquidos.
    

    
      De novos fluidos.
    

    
      Sutis.
    

    
      
    

    
      Destes que não se encontram nos vai-e-vem inconscientes do mundo.
    

    
      Nas miudezas do cotidiano.
    

    
      Nas distrações do dia-a-dia.
    

    
      Mas numa fonte que se encontra em si mesmo.
    

    
      No caminhar profundo e silencioso.
    

    
      Que leva o eremita para longe.
    

    
      
    

    
      Beber dessa fonte.
    

    
      Dessa sutileza.
    

    
      Sacia o eremita.
    

    
      Renova-o!
    

    
      Alegra-o!
    

    
      
    

    
      Todo eremita que a encontra volta para casa.
    

    
      Com o cântaro cheio.
    

    
      Entoando versos de louvor à fonte que lhe renovou a vida.
    

    
      
    

    
      Muitas vezes a vida nos chama.
    

    
      Para a solidão eremita.
    

    
      Aquela vivida em si mesmo.
    

    
      Um estado que você não consegue compartilhar.
    

    
      E muitas vezes de viver plenamente, por medo.
    

    
      Medo de perder o afeto daqueles que nos são caros, em razão da distância.
    

    
      
    

    
      Mas ele não nos chama à solidão e sim à solitude.
    

    
      Porém não esqueçamos.
    

    
      Dizem:
    

    
      
    

    
      É essa fonte que vai te entregar a si mesmo.
    

    
      O maior dos encontros.
    

    
      Diferente das outras fontes, que desenvolvem apenas a carapaça, o ego.
    

    
      
    

    
      Essa outra fonte... dissolve as máscaras, ilusões...
    

    
      Com elas, as águas, correntezas, escorrem...
    

    
      … desfazendo as diversas carências
    

    
       que só obscurecem a verdadeira jornada.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      O HOMEM 
    

    
      
    

    
      O ser humano
    

    
      Quando não sabe a natureza do seu amor
    

    
      Ou até mesmo
    

    
      Da sua falta de ternura
    

    
      Age feito uma garrafa de espumante
    

    
      Ao abrir-se, questiona:
    

    
      "De onde vieram essas bolhas
    

    
      Que agora me removem todo?”
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      TANTA
    

    
      
    

    
      Tem hora que a informação é tanta
    

    
      A ilusão é tanta
    

    
      A indecisão é tanta
    

    
      O desespero é tanto
    

    
      Que o poeta canta
    

    
      
    

    
      Mas não canta porque é bonito
    

    
      Pelo céu infinito
    

    
      Pela beleza que espanta 
    

    
      
    

    
      Canta porque se desvia
    

    
      Na viela vadia
    

    
      Quando o vento assobia
    

    
      
    

    
      Canta porque está louco
    

    
      Na calada da noite
    

    
      No ruído do dia
    

    
      
    

    
      E desta loucura moída
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